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A família Bromeliaceae conta atualmente com 56 
gêneros. No Brasil, mais da metade das 2880 espécies 
catalogadas e mais de 70% dos gêneros de toda a família 
apresentam ampla distribuição [1]. Billbergia distachia é 
uma espécie ornamental, pertencente à subfamília 
Bromelioideae. Plantas de Billbergia distachia ocorrem 
em restingas e florestas úmidas das regiões Sul e Sudeste 
do Brasil, desde as regiões localizadas ao nível do mar 
até 1.800 m de altitude. 
A utilização de espécies de Bromeliaceae para fins 
paisagísticos teve um crescimento muito grande e o 
extrativismo passou a ser uma das principais fontes de 
abastecimento do mercado [2]. A destruição de espécies 
nativas é observada em diferentes ambientes, incluindo o 
Parque Estadual do Ibitipoca, localizado em Lima 
Duarte, Minas Gerais.  A cultura de tecidos de 
Bromeliaceae se apresenta como uma alternativa para o 
abastecimento do mercado reduzindo, desse modo, o 
extrativismo [3].  
Sendo assim, o presente trabalho teve por objetivo 
estudar os efeitos de diferentes reguladores de 
crescimento sobre a multiplicação in vitro de explantes 
de B. distachia, visando à identificação da melhor 
combinação desses reguladores para sua posterior 
utilização em programas de propagação vegetativa em 
larga escala. 
 
Material e métodos  
 
Foram utilizados, nos experimentos, explantes da 
espécie Billbergia distachia estabelecidos previamente in 
vitro, a partir de sementes, no Laboratório de Fisiologia 
Vegetal do Departamento de Botânica da Universidade 
Federal de Juiz de Fora. Os explantes foram inoculados 
em meio de cultura MS (Murashige & Skoog) [5]. Ao 
meio básico foram acrescentados os reguladores de 
crescimento BAP (benzilamino-purina) e GA3 (ácido 
giberélico), nas concentrações de 0, 5, 10 e 15 µM, 
sendo estas associadas a diferentes concentrações de 
ácido α-naftaleno-acético (ANA; 0; 1,5; 3,0; e 4,5 µM), 
em todas as combinações possíveis, totalizando 16 
tratamentos, com seis repetições. 
Os explantes de B. distachia, que consistiram de 
segmentos caulinares contendo de 2-3 gemas axilares, 
foram inoculados em tubos de ensaio, em câmara de 
fluxo laminar. Posteriormente, os tubos foram 
transferidos para a sala de crescimento à temperatura de 
26°C, sob iluminação de lâmpadas fluorescentes com 
intensidade de 100 µmoles de fótons m-2 s-1 e fotoperíodo 
de 16 horas. Após 90 dias de crescimento in vitro, os 
explantes foram avaliados quanto ao número de 
brotações. Os dados foram submetidos à análise de 
variância, sendo as médias obtidas comparadas pelo teste 
de Tukey a 5% de probabilidade, utilizando-se o 
programa SAEG (versão 5.0).  
 
Resultados e Discussão 
As análises estatísticas evidenciaram efeitos 
altamente significativos para a interação de BAP e de 
GA3 com o ANA. Para o número de brotações (Tab. 1 e 
Fig. 1) foi possível observar que, na ausência de ANA, a 
adição de BAP promoveu aumentos significativos no 
número de brotações, principalmente nas concentrações 
de 10 e 15 µM. Pela analise da Fig. 1, percebe-se que, na 
ausência de BAP, as taxas de multiplicação foram 
significativamente reduzidas quando comparadas com a 
registrada nos tratamentos em que este hormônio estava 
presente no meio de cultura, evidenciando que esta 
citocinina é responsável pelos incrementos na 
multiplicação in vitro dos explantes dessa espécie de 
bromélia. 
Observa-se pela Fig. 1 que os tratamentos que 
proporcionaram as maiores taxas de multiplicação das 
brotações foram 5 µM BAP combinado com 1,5 µM 
ANA (5,1 brotações) e com 5 µM BAP e 3,0 µM ANA 
(5,3 brotações). Com relação ao número total de 
brotação, pode-se observar que, em geral, os tratamentos 
utilizando o GA3 combinado com o ANA apresentaram 
menores taxas de multiplicação (Fig. 2) em comparação 
com os tratamentos que utilizaram o BAP juntamente 
com essa auxina (Fig. 1). Para esta espécie, 
aparentemente, a atuação do GA3 está mais relacionada 
ao alongamento dos explantes do que à promoção da 
multiplicação das suas brotações. 
Embora em nosso laboratório o GA3 esteja sendo 
utilizado na propagação in vitro de algumas espécies de 
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Bromeliaceae (dados não mostrados), a maioria dos 
trabalhos da literatura utiliza o BAP como regulador de 
crescimento associado ao ANA na promoção da 
multiplicação dos explantes [3, 4]. Contudo, as taxas de 
multiplicação encontradas no presente trabalho, nos 
tratamentos onde o BAP foi adicionado, foram menores 
que as obtidas por Carneiro et al. [3] e por Mercier & 
Kerbay [4]. Como nesses trabalhos foram utilizadas 
outras espécies de Bromeliacea, os resultados 
encontrados para B. distachia evidenciaram uma menor 
capacidade de multiplicação dos explantes dessa espécie 
em sistemas de cultivo in vitro. 
Os resultados dos experimentos permitem concluir 
que as maiores taxas de multiplicação dos explantes de 
Billbergia distachia são obtidas na presença da 
combinação de 5 µM de BAP e 1,5 µM de ANA. 
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Tabela 1 Número total de brotações em explantes de Billbergia distachia obtidos in vitro na presença de concentrações crescentes de 
BAP em combinação com concentrações crescentes de ANA. 
BAP ANA (µM) 
 (µM) 0 1,5 3,0 4,5 
0     1,16 Ac 1 0,98 Ac 0,71 Ad 1,13 Ac 
5  2,70 Cb 1,06 Cc 5,30 Ac 1,96 Bb 
10 4,29 Aa 1,06 Cc 5,30 Ac 1,96 Bb 
15   4,65 BCa 5,06 Bb 5,30 Aa 3,46 Ca 





Figura 1. Número total de brotações em explantes de Billbergia distachia obtidas in vitro na presença de concentrações crescentes de 
BAP em combinação com concentrações crescentes de ANA. 
 
 
Tabela 2. Número de brotações total em explantes de Billbergia distachia obtidas in vitro na presença de concentrações crescentes 
de GA3 em combinação com concentrações crescentes de ANA. 
GA3 ANA (µM) 
(µM) 0 1,5 3,0 4,5 
0 1,60 Aa 1 0,60 Bb 1,40 Aa 0,91 Aba 
5 0,91 Aba 1,13 Aab 0,54 Bb 0,91Aba 
10 0,91 Aba 1,13 Aab 0,54 Ab 0,91 Aba 
15 0,91 Aba 1,57 Aa 0,54 Ab 0,54 Ba 
                 1As médias seguidas pelas mesmas letras minúsculas (nas colunas) e maiúsculas (nas linhas) não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 
  
 





Figura 2. Número de brotações total em explantes de Billbergia distachia obtidas in vitro na presença de concentrações crescentes de 




Figura 3. Detalhe dos explantes de Billbergia distachia em meio de multiplicação na presença de BAP (acima) ou GA3 (abaixo) 
combinados com ANA, 120 dias após a inoculação. ‘Tratamentos (em μM): 1) BAP 0 x ANA 0; 2) BAP 0 X ANA 1,5; 3) BAP 0 x 
ANA 3,0; 4) BAP 0 x ANA 4,5; 5) BAP 5 x ANA 0; 6) BAP 5 x ANA 1,5; 7) BAP 5 x ANA 3,0; 8) BAP 5 x ANA 4,5; 9) BAP 10 x 
ANA 0; 10) BAP 10 x ANA 1,5; 11) BAP 10 x ANA 3,0; 12) BAP 10 x ANA 4,5; 13) BAP 15 x ANA 0; 14) BAP 15 x ANA 1,5; 
15) BAP 15 x ANA 3,0; 16) BAP 15 x ANA 4,5. 
 
